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rapaziada amiga... E no fim Carlos
préga-lhe uma d’estas!

— Mandar-me desafiar, a mim! A mim, que todo o mundo conhece!...

Calou-se, engasgado. E Ega, estendendo a mão, observou
placidamente que se desviavam do ponto vivo da questão. O
Damaso concebera, rascunhára, pagára o artigo da
Corneta. Isso não o
negava, nem o podia negar: as provas estavam alli, abertas sobre a
mesa: elles tinham além d’isso a
declaração do Palma...

— Esse desavergonhado! gritou o Damaso, levado n’outra rajada
d’indignação que o fez
redemoinhar, estonteado, tropeçando nos moveis. Esse
descarado do Palma! Com esse é que eu me quero
vêr!... Lá a questão com o Carlos
não vale nada, arranja-se, somos todos rapazes finos... Com
o Palma é que é! Esse traidor é
que eu quero rachar! Um homem a quem eu tenho dado ás meias
libras, aos sete mil reis! E ceias, e tipoias! Um ladrão que
pediu o relogio ao Zeferino para figurar n’um baptisado, e
pôl-o no prégo!... E
faz-me uma d’estas!... Mas hei de escavacal-o! Onde é que
você o viu, Ega? Diga lá, homem!
Que quero ir procural-o, hoje mesmo, correl-o a chicotadas...
Traições não, não admitto a
ninguem!

Ega, com a tranquillidade paciente de quem sente a prêsa
certa, lembrou de novo a inutilidade d’aquellas
divagações:

— Assim nunca acabamos, Damaso... O nosso











[image: ]

[image: ]

Obtida de "https://pt.wikisource.org/w/index.php?title=Página:Os_Maias_-_Volume_2.pdf/311&oldid=437645"


				
			

			
			

		
		
		  
  	
  		 
 
  		
  				Última edição a 25 de novembro de 2020, às 01h39min
  		
  		 
 
  	

  
	
			
			
	    Línguas

	    
	        

	        

	        Esta página não está disponível noutras línguas.

	    
	
	[image: Wikisource]



				 Esta página foi editada pela última vez às 01h39min de 25 de novembro de 2020.
	Conteúdo disponibilizado nos termos da CC BY-SA 4.0, salvo indicação em contrário.



				Política de privacidade
	Sobre a Wikisource
	Exoneração de responsabilidade
	Código de conduta
	Programadores
	Estatísticas
	Declaração sobre ''cookies''
	Condições de utilização
	Versão desktop



			

		
			








